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Introdução

Os imunoestimulantes são compostos de origem natural que modulam o sistema 
imune aumentando a resistência do hospedeiro a doenças que, na maioria das circuns-
tâncias, são causadas por patógenos. Os imunoestimulantes podem reduzir as perdas 
causadas por doenças na aquicultura, mas para se ter o efeito desejado, precisam ser 
levados em consideração: o modo de aplicação, a dosagem e as condições fisiológicas 
dos peixes (SAKAI, 1999). A administração de imunoestimulantes naturais como suple-
mento dietético para larvas de peixe é benéfico, aumentando as defesas inatas 
(BRICKNELL e DALMO, 2005). Grande número de plantas tem sido usado na medicina 
tradicional para tratamento e controle de doenças. Certos metabólitos de plantas 
apresentam atividades imunoestimulantes. Considerando a diversidade de plantas e suas 
inúmeras substâncias, o desafio é identificar e avaliar os efeitos dos componentes dos 
extratos sobre o organismo animal (KAMEL, 2000). 

O noni (Morinda citrifolia L.) é uma das plantas medicinais utilizadas, pois, em sua 
caracterização química, apresenta aproximadamente 160 compostos fotoquímicos, e a 
maioria dos nutrientes são compostos fenólicos, ácidos orgânicos e alcaloides (CHAN-
BLANCO et al., 2006). É uma espécie originária do sudeste asiático pertencente à família 
Rubiaceae, com forte apelo comercial devido a características como atividade antioxi-
dante, anti-inflamatória, analgésica, imunomoduladora, antibacteriana, antitumoral, 
entre outros (WANG et al., 2002).

Com a ascensão da piscicultura, observa-se crescente interesse por parte dos 
produtores no que diz respeito à busca de soluções para evitar os prejuízos causados por 
mortalidade e problemas na produção. Entre os aspectos importantes para a otimização
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da atividade estão aqueles que afetam o 
desempenho e a resistência dos animais 
às doenças, e para os quais se têm 
voltado esforços científicos na busca de 
soluções. O estresse causado pelas práti-
cas comuns da piscicultura, tais como 
captura, confinamento, transporte, quali-
dade da água, entre outros, aumenta a 
incidência de doenças e mortalidade e 
prejudica o desempenho dos animais 
(BARNETT, 1998). O tambaqui é o peixe 
mais criado na região amazônica (VAL et 
al., 2000), principalmente por fácil obten-
ção de juvenis, bom potencial de cresci-
mento, alta produtividade e rusticidade 
(ARAÚJO-LIMA e GOULDING, 1997) e 
também por ser muito apreciado pela 
população. Sendo assim, o presente tra-
balho teve como objetivo avaliar a eficá-
cia do extrato de noni como imunoesti-
mulante para juvenis de tambaqui.

Material e Métodos

Preparação dos Extratos

Frutos de noni foram colhidos no 
setor de plantas medicinais da Embrapa 
Amazônia Ocidental e levados ao labora-
tório de piscicultura, onde se extraiu a 
polpa dos frutos. Para retirada da polpa, 
bateram-se os frutos com água, no liqui-
dificador, separaram-se as sementes em 
peneira comum e levou-se à estufa para 

o
secagem a 50 C durante 72 horas aproxi-
madamente. Depois do período de seca-
gem, o extrato foi moído em moinho de 
ferro e armazenado em freezer. As rações 
foram preparadas no Laboratório de 
Nutrição do Inpa. Foram incluídas 15 g, 
30 g, 45 g, 60 g e 75 g de extrato de noni 
por kg de ração peletizada. O extrato foi 
adicionado à ração comercial previa-
mente moída à base de ingredientes tradi-
cionais como milho, soja e farinha de 
peixe.

Animais experimentais

Os juvenis de tambaqui foram 
trazidos da estação experimental de 
Balbina, localizada no Município de Presi-
dente Figueiredo, AM, e acomodados nos 
tanques escavados do setor de piscicul-
tura para adaptação até o início do experi-
mento, aproximadamente 45 dias.

Experimento

Os animais foram pesados, medidos 
e em cinco caixas de mil litros foram 
distribuídos dez juvenis de tambaqui. Os 
peixes foram alimentados duas vezes ao 
dia com a ração suplementada durante 25 
dias. Ao longo do período experimental, a 
qualidade da água foi monitorada. Os 
parâmetros analisados diariamente foram: 
pH, com auxílio de um pHmetro YSI 
(modelo pH 100), oxigênio e temperatura, 
com oxímetro YSI (modelo 550A); e 
alcalinidade, dureza e amônia, semanal-
mente. No final do período experimental, 
os animais foram pesados e medidos, para 
verificar ganho de peso, e diariamente 
foram observados para detectar eventuais 
mortalidades. No final do período experi-
mental realizou-se a biometria.

Resultados

A qualidade da água (Tabela 1) ficou 
dentro dos valores aceitáveis para a 
espécie. A ração suplementada com 
extrato de noni, uma vez oferecida aos 
peixes, teve seu resultado analisado por 
biometria (desempenho) (Figura 1) e 
mortalidade, que ficou em torno de 25% 
em todos os tratamentos.
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Tabela 1. Valores médios dos parâmetros de água avaliados de acordo com rações suple-
mentadas com diferentes concentrações de extrato de noni.

15
30
45
60
75

Tratamento
(g/kg)

25,4
25,5
25,5
25,7
25,5

Temperatura
o( C)

7,3
7,4
7,3
7,3
7,2

Oxigênio
(mg/L)

5,4
5,5
6,0
6,0
6,0

pH

 Figura 1. Pesos inicial e final de juvenis de tambaqui alimentados com rações suplementadas com diferentes 

concentrações de extrato de noni.

Conclusão

Nas condições em que o presente 
estudo foi desenvolvido, o noni não 
proporcionou ganho de peso significa-
tivo. Outros estudos devem ser reali-
zados para investigar se o noni apresenta 
alguma característica que melhore a 
resistência dos tambaquis.
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